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Objetivos:
 - Geral : 
• Desenvolver um modelo de preço de venda em uma indústria de transformação de 

plástico flexível baseado na estrutura do processo fabril da empresa de estudo.

 - Específicos : 
• Compreender o mercado em que a empresa está inserida.
• Realizar um levantamento das características do processo produtivo da empresa.
• Contabilizar os gastos da empresa por período.
• Estabelecer um método de custeio adequado ao processo.
• Definir, de acordo com as necessidades da empresa, uma formação do preço de 

venda.

Introdução:
Estabelecer-se em um mercado industrial competitivo exige decisões cruciais, e 

uma das mais importantes é a definição do preço de venda, que impacta diretamente 
a competitividade da empresa e a demanda por seus produtos. A precificação 
adequada pode impulsionar os lucros e o crescimento, porém, desafios surgem 
quando os custos internos não correspondem aos preços de mercado. Além disso, é 
fundamental considerar variáveis externas que afetam a precificação, pois 
disparidades significativas de custos podem corroer a vantagem competitiva. Para 
prosperar, as empresas devem buscar alta qualidade, eficiência e produtividade, 
reduzindo custos. Os gestores precisam de informações precisas e atualizadas para 
tomar decisões eficazes. A precificação não se resume a cálculos, deve levar em 
conta o contexto de mercado e as expectativas dos consumidores, pois o preço é um 
sinal importante de qualidade e valor percebido. Os consumidores modernos com 
acesso a informações detalhadas comparam preços em busca do equilíbrio entre 
custo e benefício. Com uma compreensão sólida desses conceitos, os gestores 
podem desenvolver estratégias para impulsionar o crescimento da empresa, 
otimizando a linha de produtos e considerando o ambiente econômico. Em resumo, o 
preço de venda desempenha um papel crítico no sucesso e na saúde financeira da 
organização, e sua má gestão pode levar a riscos financeiros elevados e até mesmo à 
falência.

Metodologia:
• Mercado Inserido
• Estudo do Processo Produtivo
•   Setores
•     Extrusão
•     Laminação
•     Impressão
•     Refile
•     Acabamento
•  Índices de Perdas
•  Formulações
•  Consumo de Secundários
• Contabilização dos Gastos
• Custeio Aplicado
• Formação de Preços

Resultado:
O preço de venda, assim como já exposto na revisão da literatura, é uma das 

partes mais importantes para o bom desempenho da empresa, tanto para a gestão de 
vendas quanto para o lucro da empresa.

Nesse sentido, realizar a mudança de metodologia proposta por esse projeto vai 
muito além de mudar uma planilha do tipo “a” para o “b”, é trabalhar a mudança de 
cultura de vendas da empresa, abordando os fatos ocorridos com números coerentes, 
passíveis de comprovação, auditáveis e seguindo uma lógica tanto comercial quanto 
do processo fabril. 

Dessa maneira, é esperado a execução completa do projeto, implementação,  
período de teste, aceitação total das mudanças propostas por parte da área comercial 
da empresa e o cumprimento total do cronograma estipulado. Além disso, espera-se 
que as simulações realizadas em planilhas sejam, em sua maioria, comprovadas pela 
realidade ocorrida em fábrica, e os que o números apresentados pelo simulador seja 
compatível com os resultados do itens já apresentados pelo lucro real da fábrica. Isso 
irá corroborar para que a ferramenta seja validada rapidamente e tenha sua efetivação 
confirmada, gerando confiança nas informações e um controle mais preciso de cenário 
para a área comercial da empresa. 
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